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PORTUGAL 


DIARIO DO GOVERNO, 


SEGUNDA FEIRA 4 DE DEZEMBRO. 


SEA 


ALEMANHA. 


Darmstadt 27 de Outubro. 
»Aqnitanancta e lealdade com que o nos- 
so Governo tem entrado nos verdadei- 
ros principios de hum Estado representativo 
tem-lhe grangeado a estimação geral, e os 
mais lizonjeiros testemunhos da gratidão pu- 
blica. No dia seguinte daquelle solemne 
acto a Familia -Grã-Ducal se apresentou no 
theatro, que se havia magnificamente ador- 
nado e illuminado, e foi recebida com os 
mais extraordinarios applausos. A alegria e 
o agradecimento estavão pintados no sem- 
blante de todos os espectadores; as suas vo- 
zes se confundido em huma só, que com 
enthusiasmo declarava os nobres sentimen- 
tos de todos, e os nomes do Grã-Duque e 
das Pessoas da sua familia ressoavão sem 
interrupção, misturados com os vivas e ben- 
çãos do povo. A 16 tornou o Grã-Duque a 
repetir que o seu mais vehemente e sincero 
desejo he de que a nova Constituição que 
lhe hão de apresentar os Estados possa ser 
o modêlo das Constituições liberaes da Ale- 
manha. 
A primeira virtude, e poderia dizer-se, 
a primeira necessidade , de huma alma ge- 
nerosa he a beneficencia. Ninguem se acha 
em estado de a satisfazer tão completamente 
como hum Monarca. Por ouira parte a sua 
felicidade , o seu poder, o seu throno e dy- 
nastia não podem ter outro fundamento mais 
legitimo e seguro que o amor dos povos, e 
este amor se conquista com a beneficencia. 
Quando se estabelece hum Estado repre- 
sentativo todos os individuos melhorão a 
sua condição e se ennobrecem. O Monarca 
toma o caracter de Pai dos Povos, e este 


titulo tão carinhoso para quem o sabe mere-: 


cer , eleva a sua dignidade, eo exime do 
odioso nome de Chefe arbitrario. O bem da 
nação he o seu Norte, e guia seus passos a 
Justiça: a Constituição he o seu apoio , as 


suas providencias não fluctuão, o seu poder 
he efficaz , e se augmenta extraordinaria- 
mente com o immenso cabedal que em suas 
mãos deposita o recíproco amor que com 
firmeza o une aos seus subditos.. Estes pela 
sua parte entrão na fruição de huns direitos 
que ninguem lhes pode disputar , e de que 
os. privou a viciosa organisação de humas 
sociedades contrarias á natureza do homem , 
e ás suas relações essenciaes com os outros 
seres do Universo. Fica pois a maquina so- 
cial montada sobre seus proprios eixos ; e 
dirigindo-se sem violencia, todos os seus mo- 
yimentos produzem a felicidade geral. Quão 
grande, solida, e duradoura não será a glo- 
ria daquelles Monarcas , a quem o Mundo 
proclamar como os primeiros e maiores bem- 
feitores do genero humano ! Seus nomes na 
Historia brilharáô como as estrellas da pri- 
meira grandeza no firmamento, e a sua me- 
moria chegará aos confins do tempo com a 
eternidade. 
Lema To Tay 


Napoles 26 de Outubro. — Sessão do dia 19. 


Lêrão-se pela segunda vez algumas pro- 
posições relativas aos ramos da Guerra , 
Fazenda, e Negocios interiores, e entre el- 
las huma do Sr. Luca sobre a necessidade 
de tratar sem demora das Administrações 
Geral e Provincial, que foi apoiada pelo Sr. 
Cassu. Todos os Deputados forão da mes- 
ma opinião, e alguns se levantárão, mostran- 
do que parecia não saber ou não querer o 
Ministro decupar-se nestas materias. — O 
Presidente tranquillizou a impaciencia da- 
quelles zelosos Deputados , assegurando-lhes 
que os Ministros estavão occupados inces- 
santemente nos negocios que havião de 
apresentar ao Parlamento , o que executa- 
rião dentro de mui poucos dias. — Daqui 
tomou occasião o Sr. Morici para propôr 
que não se admittisse na Constituição q 


Ministerio do Interior, e que a setima Com- 
missão tratasse seriamente deste assum- 
pto. 

O Sr. Presidente manifestou em hum elo- 
quente discurso a importancia do Ministe- 
rio do Interior. Disse que o descuido 
dos Ministros anteriores poderia ter feito 
crer que tal Ministerio era inutil ou preju- 
dicial à Nação; fez a enumeração dos ra- 
mos que abrange, e convidou'o Partamen- 
to a pensar maduramente em hum assum- 
pto de tanta ponderação. - 

O. Sr. Poerio chamou à attenção do Parla- 
mento sobre dois pontos mui essenciaes. Des- 
de o dia 5, disse, que o Ministro da Guer- 
ra manifestou que o Exercito caminha á sua 
perfeição; e o da Fazenda achou os meios 
necessarios para occorrer às despezas delle. 
Estas duas premissas nos fazem ver que já nos 
achamos em estado de executar grandes em- 
prezas. Em todas as Provineias do Reino 
se tem aberto subseripções voluntarias , 
mas. nem todas tem o mesmo objecto. Al- 
gumas ha 'destihadas ao sotcorró das fami- 
las dos que , tendo dado' baixa , voltárão 
as suas barídeiras; e outras se tem propos 
to fins differentes , se bem que igualmente 
louvaveis. : 

2 Ponhamos as necessidades da patria, dis- 
se, debaixo da protecção dos bons Cidadãos. 
Exponhamos à Nação 'a necessidade de nos 
dispormos a' huma prompta defensa; propos 
nhamos-lhes' hum auxilio voluntario em di- 
úheiro ; demos-lhes-nós o primeito exemplo. 
Cada Deputado deveria offerecer ao menos 
too ducados.  Enviem-se por todo o Reino 
Commissões compostas de pessoas que te- 
úhão adquitido a confiança dos cidadãos. 
Sollicitemos todos os sujeitos próbos a que 
fação donativos para a defensa commum ; 
os quaes deverdô ser promptos, e até men- 
saes se as circunstancias o exigirem, e pu- 
bliquem-se os seus nomes, e as sommás offe- 
recidas, em todos os periodicos do Reino. 
Estas sommas não deveráô misturar-se com 
asoutras do Estado, nem ter outro emprego 
senão aquelle para que se ófferecêrão. ” Re- 
commendo esta proposta ao patriotismo dos 
meus Collegas. Não se deve esquecer o mui- 
to que promette o enthusiasmo da Nação. 
Os que tinhão acabado o tempo do serviço 
ihilitar apressárão-se em se reunirem ás suas 
bandeiras logo que forão chamados. Que 
soccorros não devemos esperar da Nação 
convidando-a a-concorrer para a sua defensa 
commum com hum donativo voluntario ? ? 
(Grandes applausos das tribunas.) 

O Sr. Deputado Pepe apoiou a proposi- 
cão , e offerêceo a sua quota; depois delle 
o Sr. Semola, e logo todos a huma voz; de 
modo que a proposição ficou approvada an- 
tes-que outros Deputados que se dirigião 


à pressa á tribuna a podessem oceupar. (Va-. 


vos applausos das tribunas ou galerias.) 

Ao apciar o Sr. Dragonettr a proposta 
do Sr. Poerio, offereceo pela sua parte 300 
ducados. — Fez por esta occasião varias ob- 
servações sobre os abusos que se commet- 
tem nas intendencias e seus ramos subalter- 
nos, conciliando a attenção do Parlamento 
em hum eloquente discurso sobre huma ma- 
teria de tanta ponderação e transcendencia. 
Fez depois varias proposições. 

O Sr. Poerio manifestou da tribuna "que 
a sua proposta relativa 4 subscripção volun- 
taria lhe foi sugerida por D. Camillo Cacace, 
e que não devia privar este excellente cida- 
dão da gloria que merece o seu acrisolado 
patriotismo. (G. de Madrid. ) 


HesPANHA:. 


Madrid 19 de Novernhro. 
Lei sobre os Inventos, sua introducção, € 
melhoramento. 

ElRei foi servido dirigir a D. Agustinho 
Arguelles o seguinte Decreto: 

2 D. Fernando VII pela graça de Deos, 
e pela Constituição da Monarquia Hespa- 
nhola, Rei das Hespanhas, a todos os que 
as presentes virem e entenderem , sabei: 
Que as Cortes decretárão, é nós sanccioná- 
mos o seguinte: 

? As Cortes , depois de haverem obser- 
vado todas 'as formalidades prescriptas pela 
Constituição, tem decretado o seguinte: 

Arrigo 1.º "Todo o que inventar, aper- 
feiçoar ou introduzir algum ramo de indus- 
tria tem direito á sua propriedade pelo ter- 
mo e debaixo das condições que esta Lei 
designa. 

2.º Ao Governo não compete examinar 
se os inventos, perfeições, ou introducções | 
são ou não uteis, mas sómente se são con- 
trarios ás Leis, à segurança publica, aos 
bons costumes, ou às ordens e regulamen- 
tos; e não o sendo, não pode negar a sua 
proteccão ao que se julgar inventor, aper- 
feiçoador, ou introduetor. 

3.º O que inventar, aperfeiçoar, melho- 
rar, ou introduzir algum ramo de industria, 
se quizer que o Governo lhe assegure a sua 
propriedade, apresentará perante a Camara 
do seu domicilio, ou perante o Chefe Civil 
da Provincia, a descripção exacta, acom- 
panhada dos desenhos , modêlos e quanto 
julgue necessario para a explicação do ob- 
jecto que se propõe por elle assignado ; e 
estas Authoridades estaráô obrigadas a dar- 
lhe hum titulo com relação de tudo, segun- 
do ó modelo N.º 1. 

4º A Authoridade local será obrigada a 
remetter expediente com todos os documen- 
tos ao Chefe Civil da Provincia, e este ao 


Secretario da Governança, no mais curto 
espaço possivel, sob sua responsabilidade 
pa prejuizos que possão resultar da demora. 

O imventor, aperfeiçoador, ou intro- 
asno ao tempo de pedir a protecção da 
Authoridade, apresentando os documentos 
de que falla 0 art, 3º , entregará 1% reales 
MO primeiro caso, 700 no segundo, e 500 
no terceiro: estas quantias se enviaráô ás 
E aa Thesourarias de Provincia. 

Recebida a Certidão ou titulo de que 
falta o art. 3.º, e feita a entrega de que fal- 
la o 5.º, o inventor, aperfeiçoador, ou. in- 
troductor estabelecido nas Provincias do 
Ultramar poderá começar a usar da sua in- 
venção , perfeição , ou introducção , sem 
prejuizo de se prover da Certidão (ou Pri- 
Gai )-do Governo. 

O Secretario da Governança he obri- 
gado a expedir ao inventor, aperfeiçoador , 
ou introductor a competente Certidão , se- 
gundo o modelo N. 2, dirigindo-lhe por via 
do Chefe Civil e Camara ou Concelho local, 
sem preceder para isso outro exame nem re- 
conhecimento que o designado no art. 2.º 

8.' Esta - Certidão conterá huma copia 
exacta dos documentos e desenhos que hou- 
ver apresentado o interessado , e as discri- 
gi dos modelos. 

Ao tempo de receber da Camara ou 
do Chefe Civil o inventor , aperfeiçoador, 
a Certidão. que lhe houver 
en- 


ou introductor, 
expedido o SER da Governança, 
tregará outra somma igual á que entregou 
ao tempo de pretender a dita Certidão: es- 
tas sommas passaráô as respectivas Thesou- 


rarias Provinciaes, 
do art. 5. 

10.º Os expedientes originaes de inven- 
ção, perfeição, ou introducção se passardô 
depois de concluido ao estabelecimento da 
Direcção do Fomento Geral do Reino, e 
ao diante aonde competir ; e alli. ficaráô de- 
positados, registando-os por ordem numeri- 
ca, segundo suas datas, em hum livro que 
se E para esse fim. 

* No caso que, a juizo do inventor , 
aj 1 razões politicas ou commerciaes que 
exijão o segredo do seu descobrimento , apre- 
sentará directamente a sua petição, com os 
motivos em que funda o segredo, ao Chefe 
da Direcção do Fomento Geral do Reino , 
ou a quem ao diante o Governo determi- 
nar, o qual fará trazer á sua presença, ou 
por mão do interessado , ou de pessoa da 
sua confiança, as discripções em ham regis- - 
tro particular , que se fechará e sellará, e 
permanecerá assim todo o tempo que durar 
o segredo, pondo no sobrescrito ou capa o 
nome do inventor, a data, e os objectos que 
encerra o pacote; e dando ao inventor hu- 
ma Copia desta relação , a fim de que em 
virtude della se lhe expeça pelo Secretario 


como se disse para as 


da Governança a Certidão competente que 
lhe assegure a propriedade. ' 

2.º O Chefe da Direcção de Fomento 
Geral do Reino terá cuidado em que toda 
a invenção, perfeição, ouintroducção , cujo 
deposito o Governo lhe confiar, se publique 
immediatamente na Gazeta, a fim de que 
chegue á noticia de todos; e além disso te- 
rá obrigação de mostrar a qualquer que lhe 
peça o catalogo e registo de todas as Cer- 
tidões expedidas, e os sobrescritos ou capas 
das invenções secretas, a fim de qualquer 
poder julgar se deve decidir-se a pedir Cer- 
tificado ( Certidão ) de alguma invenção, me- 
pa ou introducção que julgue ter feito. 

* Os Certificados (ou Certidões) d'in- 
E terão força e vigor por tempo de 
dez annos, os de melhoramento por sete, e 
os de introducção por cinco , contados des 
de o dia da data do Certificado ; e só por 
proposta do Governo, approvada pelas Cor- 
tes, poderdô exceder deste termo; o qual 
nunca se estenderá a mais de quinze para 
os primeiros, dez para os segundos, e sete 
para os terceiros. 

14.º Todo o inventor tem direito a me- 
lhorar a sua invenção, debaixo da mesma 
ordem e formalidades prescritas para os me- 
lhoramentos. 

Toda a pessoa tem direito a aper- 
feiçoar a invenção de outro; mas não a usar 
da invenção principal sem para isso se con- 
vencionar com o inventor, nem tão pouco o 
inventor a usar das -perfeições e melhora- 
mentos feitos por outro sem se convencionar 


om u “aperfeiçoador. 


* Por inventor se entende aquelle que 
faz ea primeira vez huma couza que até 
então se não tinha feito, ou se tinha feito 
de outro modo; e por melhorador o que ac- 
crescenta, tira, ou varía alguma couza es- 
sencial ás invenções, com O intuito de as 
fazer mais uteis. Por conseguinte será inven- 
tor o que idear huma maquina, apparato. 
ou processo desconhecido; sello-ha tambem 
o que fizer a applicação “das invenções ou 
mecanismos ou methodo dos já conhecidos; 6 
mas não o será o que fizer a applicação de 
couzas já conhecidas a mecanismos ou metho- 
dos tambem conhecidos. 

17.º Em caso de contestação, se houver 
absoluta similhança entre dois descobrimen- 
tos, será válido o que se tiver apresentado 
primeiro 4 Authoridade local ou de Provin- 
cia; mas se houver dissimilhança, o poste- 
rlor se considerará como melhoramento , sem 
Ro por isso nova contribuição. 

Os Certificados de 1 invenção , melho; 
Enio ou introducção não podem recahir 
nem sobre as fórmas, nem sobre as propo- 
sições indiferentes ao objecto, nem sobre 
os Rn de qualquer genero que sejão. 

* O Proprietario de huma invenção, 


melhoramento, ou introducção poderá ceder 
o seu direito ao todo ou em parte, unir-se 
em sociedade, vender, permutar, ou'con- 
tratar nos termos-estabelecidos pelas leis pa- 
ra os contratos. 

20. O Proprietario de huma invenção, 
melhoramento, ou introducção , tem direito 
de perseguir perante os Tribunaes-civís qual- 
quer pessoa que o perturbe no uso excelusi- 
vo da sua propriedade. 

21. A Certidão (ou Certificado) do Se- 
cretario da Governança será o titulo-de pro- 
priedade do Inventor, Melhorador, ou In- 
troductor ,-e por tanto obraráô a seu favor, 
ou contra, as descripções, planos, modelos, 
e mais couzas que houver apresentado. 

22. As penas que o Tribunal imposer 
a authores ou réos , se limitaráô “ás custas 
do processo:e aos prejuizos, quando não ti- 
ver intervindo má fé; e ás custas e quatro 
tantos do prejuizo quando o autor ou réo ti- 
verem obrado de má fé. 

23," Os privilegios concedidos antes desta 
época por invenções, perfeições, ou introduc- 
ção gozaráô da protecção que concede este 
Decreto até acabar o tempo que nelle se 
assigna, começando a contallo desde a época 
da consessão. Os que estão nesse caso terão 
de praticar as diligencias que se prescre- 
vem, e de se proverem do competente Cer- 
tificado; mas sem pagarem direito algum. 

24º O Inventor, Melhorador, ou Intro- 
ductor deixão de considerar-se proprietarios: 
primeiro ,: cedendo do seu direito em bene- 
beio publico ; segundo, se deixarem passar seis 
mezes sem procurarem o seu Certificado ; e 
terceiro se deixarem passar dois annos sem 
pôrem o seu invento, perfeição, ou melho- 
ramento, em: pratica. 

25.º O que tratar de effectuar qualquer 
invenção ou melhoramento, e temer que, 
por ter de se valer: de mãos intermedias, 
por serem precizos ensaios em publico, ou 
por qualguer outro motivo, haja quem se 
lhe antéecipe a reclamar a sua propriedade, 
poderá consignar nas-mãos do Chefe Civil 
da Provincia oseu pensamento, expressando- 
o de modo que se dê huma idéa clara do 
objecto; e o Chefe Civil, sem lhe exigir por 
isso contribuição alguma, lhe dará hum ti- 
tulo ou attestação disso, e lhe prescreverá 
o tempo necessario para a execução , o qual 
não passará de seis mezes. Durante elles se 
decidirá o aspirante a solicitar ou não a Pa- 
tente (ou Privilegio), e não se lhe poderá 
antecipar outro a reelamar a propriedade, == 
Madrid 2 de Outubro. = O Conde de “Tore- 

“mo, Presidente. == João Manoel Subrié., De- 
putado Secretario. == José Maria Couto, De- 
petado Secretario. 

Por tanto, ete.— Com a rubriba de S. 


cm pm 


M. == Em Palacio a 14 de Outubro de 1820. 
=A D. Agustinho Arguelles.” 

(Seguem-se os modelos das Certidões, ou 
Certificados que onuttimos. ) 

Idem 21. 

SS. MM. e AA. sahirão do Sitio de S 
Lourenço (do Escurial) para esta Capital, 
onde entrárão esta tarde ás tres horas e meia, 
pela.porta de S. Vicente. A Tropa da guar- 
nição formada nas ruas, assim como a Mi- 
licia Nacional eo immenso coneurso que as- 
sistio a ver a entrada de SS. MM. e AA., 
as vivas demonstrações, e a alegria geral 
que o regresso d'ElRei causou, tudo con- 
correo a fazer mui plausivel a tarde deste 
dia. (G. de Madrid.) 

LISBOA 2 de Dezembro. 
Aqui se afjfivou o seguinte Edital. 

? A Commissão do Ramo da Saude Pu- 
blica, havendo recebido pela Portaria de sua 
Organização o oneroso encargo de reformar 
os abusos de que o Publico tão vehemente- 
mente se queixa, faz constar ao mesmo Pu- 
blico, que posto lhe sobejão desejos, e zelo 

ara de grado entrar neste momentoso obje- 
cto , fallece-lhe todavia o conhecimento des- 
ses-mesmos abusos. Por tanto endereça-se a, 
mesma Commissão ao Publico, para que de 
suas observações , e noticias possa esclare- 
cer-se , assegurando aos zelosos Cidadãos, 
que concorrerem á sua illustração, que não 
ficarão sem prompto remedio , da parte da 
Junta do Governo Supremo, todas as tergi- 
versações, fraudulencias, sobornos, e perfi- 
dias, que lhe forem denunciadas, e que pos- 
são convincentemente ser provadas. 

? Declara porém a mesma Commissão, 
que nenhuma attenção lhe poderão merecer 
Denuncias anonymas que infamão , e não 
convencem. E o que mais que tudo requer, 
são Documentos irrefragaveis, que authori- 
zem as violentas, e repetidas quelxas, que 
necessitárão a Junta do Governo Supremo a 
recorrer ás medidas provisorias , e extraor- 
dinarias , que forão postas a encargo desta 
Commissão. = Lisboa 25 de Novembro de 
1820. = Servindo de Secretario, Francisco 
de Assis e Costa.” 

Os Officiaes, Officiaes Inferiores, Solda- 
dos e Musicos Portuguezes do 2.º Batalhão 
do Regimento de Infanteria N.º 2, acabão 
de offerecer para as urgentes precizões do 
Estado a quantia de 224/9980 réis, que vai 
ser recebida no Cofre dos Donativos. 

Francisco José Marques Freire, da Ci- 
dade de Faro , oflereceo 120 alqueires de 
trigo da terra, para o fornecimento da Tro- 
pa aquartellada naquella Cidade, .os quaes 
se lhe aceitárão, sendo hum testemunho do 
patriotismo com que aquelle Proprietario de- 
seja auxiliar as despezas do Estado. 


'LISBOA: NA IMPRESSÃO REGIA. 


